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O Sul jfín\ericano será enviado a 
novos endereços enquanto não organi- 
sarmos lista definitiva. Todas as pes- 
soas que desejarem receber regularmente 
o nosso jornal deverão enviar-nos o seu 
endereço e pedido de remessa após re- 
cebido p primeiro numero. 

— Seremos gratos a todos os nossos 
leitores que se dignarem enviar-nos listas 
de nomes de todos os seus amigos e co- 
nhecidos, contribuindo para o augmento 
da circulação do nosso jornal. 

õ Sul yfmericano 
AOS NOSSOS LEITORES 

Com uma tiragem de 50.000 exem- 
plares inicia a nossa folha o segundo 
semestre de sua publicação. 

Considerável tem sido o numero de 
pedidos de remessa do nosso jornal o 
que nos obriga, muitas vezes, a preteril- 
os embora com dissabor porque é nosso 
empenho divulgar quanto possível a 
nossa folha, e nos é grato constatar as 
sympathias que vae adquirindo. Foi 
assim que resolvemos organisar uma 
serie de assignaturas, organisando es- 
pecial lista de remessa para os srs. as- 
signantes que, assim, pela módica quan- 
tia de 600 réis por anno! terão a certeza 
de receber com regularidade o nosso 
periódico, podendo ser, aliem disso, 
contemplados com prêmios de valor 
consideravelmente superior ao da ori- 
ginal assignatura. Entenda-se bem que 
o nosso jornal continua a ser grátis 
para todos aquelles a quem o enviamos; 
somente aos que não forem assignantes 
nao pademos garantir regular remessa, 
aliem de que não terão direito ao sor- 
teio que organizaremos somente entre 
estes. 

Grande quantidade de matéria que á 
ultima hora foi retirada do nosso al- 
manack por absoluta falta de espaço, 
iremos publicando em O Sul jffmerí~ 
cario Cançonetas e Modinhas de esco- 
lhidos autores que havíamos destinado 
aquelle almanack, serão publicadas em 
rodapé, do próximo numero em diante. 

Animados pelo carinhoso acolhimen- 
to dispensado por grande numero de 
leitores a este jornal, promettemos fa- 
zer quanto possível por merecer lison- 
geiras deíferencías que muito nos pe- 
nhoram e desvanecem. 

Terminando esta rápida exposição, 
nos é grato saudar todos QS nossos 
amáveis leitores, collaboradores e as- 
signantes, bem como aos illustrados 
collegas que nos tem distinguido com 
referencias honrosas, desejando-lhes um 
sem numero de venturas no decorrer 
do novo anno. 

OO-V^LOO» 
Achava-me eu, certo dia, no consul- 

tório de um dos mais notáveis médicos 
brasileiros quando, mais esbaforido que 
o mensageiro de Salamina, vimos ap- 
parecer á porta um homem, banhado 
em suor, arquejante que, sem attender 
ao creado, forçara a entrada. Vendo-nos 
adiantou-se pressuroso e, depois de 
um ligeiro cumprimento, pedio uma 
palavra em particular ao medico. En- 
traram os dois para o gabinete e eu 
fiquei na sala a folhear revistas, a re- 
ver retratos de summidades scientificas, 
gravuras representando A lição de ana- 
tomia, de Rembrandt, o sombrio André 
Vesala e os milagres do Thaumaturgo 
da Salpetrière, até que o homem, ainda 
a oflegar e a suar, sahiu do gabinete, 
tomou ás pressas o chapéu, e precipi- 
tou-se pelas escadas, bradando do ul- 
timo degráo : Não se demore, doutor. 
Ahi fica o iilbury. 

O medico appareceu carrancudo en- 
rolando uma folha de papel entre os 
dedos nervosos e poz-se a medir a sala 
a grandes passos, d'olhos no soalho, 
resmungando. Repentinamente, esta- 
cando diante de mim, atirou longe o 
papel encanudado e esbravejou : 

«E isso ! E' sempre assim ! quando 
desapparecem as ultimas esperanças é 
que se lembram de mim e eu que as- 
suma a responsabilidade. Ninguém dirá, 
mais tarde, que fui chamado a ultima 
hora, in exiremis; que entrei com o 
padre, dir-se-á : morreu ás mãos de 
fulano. E' assim. 

Tratava-se de um homem notável 
enja enfermidade era sentidamente la- 
mentada por todos. Diariamente os jor- 
naes traziam informações sobre a mar- 
cha da moléstia e o povo acompanhava 
a publicação dos boletins com sympa- 
thia, interessando-se commovidamente 
pelo enfermo. Pela sua câmara haviam 
desfilado dezenas de médicos, allopa- 
thas, homeopathas, mesmo um spirita 
lá estivera, á cabeceira do leito, invo- 
cando manes inspiradores e o mal pro- 
gredia ineluctavel, zombando de tudo. 

Na manhã d'aquelle dia manifesta- 
ra-se um symptoma mais grave: o 
doente entrara n'iima crise assustadora 

—fugira-lhe o pulso, a respiração tor- 
nára-se muito escassa e difficil, os olhos 
conservavam-se fechados ; de instante 
a instante, em frêmitos, todo o corpo 
se lhe agitava como em convulsão mor- 
tal. A família lembrou-se então do gran- 
de medico e despachou um portador 
com carta branca e ordem de o levar, 
custasse o que custasse. . 

«Que vou eu lá fazer ? exclamou o 
meu amigo, cruzando violentamente os 
braços e pondo em mim os olhos mor- 
ticos que, então flammejavam como 
duas brazas. Que vou eu lá fazer ? é 
um caso perdido e, como ninguém quer 
ficar com a responsabilidade da njorte, 
começou a debandada. Foi até á ja- 
nella, ficou um momento a olhar a rua 
e tornou mais calmo : «E' por essas e 
outras que ¥. passa por ser um infeliz 
na clinica : tem um grande nome, é 
considerado o «ultimo recurso» e quando 
o chamam, na maioria das vezes, é 
para constatar a morte... e lá vai o 
attestado. Conta-se que uma vez, sendo 
elle chamado para um general, per- 
guntou ao mensageiro emquanto re- 
frescava as mãos ; «Elle ja foi ungido ?» 
tal era a certeza de que ia encontrar 
um moribundo. Se um homem se nega 
é uma celeuma — que não tem huma- 
nidade, que é isto e aquillo...um hor- 
ror ! já uma vez, me foi perfidamente 
insinuado por um desses doutores pe- 
rambulantes que alizam as ruas e ra- 
biscam receitas á meza dos cafés a troco 
de limonadas e de grogs «que eu era 
um coveiro porque perdia 2o0/0 dos 
meus doentes.» E' por isso. Eu não 
quero as glorias da Bethania, mesmo 
porque não sou Christo. E assim se 
vai formando a lenda do medico cai- 
pora, meu amigo. E' assim. 

— E o doutor não acredita na felici- 
dade do medico ? 

— Eu? eu acredito no diagnostico, 
meu amigo. E, sem mais dizer, lem- 
brando-se do homem illustre que sofFria, 
tomou o chapéu. O tilbury esperava-o 
á porta. Despedimo-nos. Na tarde do 
dia seguinte os jornaes affixaram bo- 
letins annunciando a morte do grande 
homem. 

Essa superstição da felicidade do 
medico é tão velha como a medicina. 
Joubert, no seu livro Erreurs populaires 
affirma : Et au contraire, le médicin 
ne sait guére, si le malade meurt ou 
s'il traine longuement du mal que le 
vulgaire estime plus lége. 

Les modestes ne diront pas qu'il est 
plus ou moins savant, s'il est repute 
docte entre les gens de savoir: mais ils 
diront qu'il n'est pas heureux envers 
ses malades et par conséquent il n'est 
bon médecin, jugeant toujours par le 
succès. 

II est vai certainement qu'en toutes 
choses il y a heur et malheur, (comme 
dit l'italien) Ia buona e Ia  mala sorte. 

Et le bonheur du medicin est de 
n'etre appelé ou employé por ceux qui 
doivent mourir.» 

Mas adiante propõe Joubert a ques- 
tão seguinte: «y a t'il des médicins 
qui soient appelés precisément lorsque 
le malade est predestine a guérir ? et 
y a en a-t'il d'autres qui soient appelés 
precisément lorsqu'il est predestine a 
mourir ? 

Joubert explica por uma graça es- 
pecial do céo ou por um abandono da 
Providencia os dois casos para os quaes 
encontramos razão mais natural e me- 
nos transcendente na — esperança. O 
povo tem uma tabeliã de cura que ob- 
serva fielmente todas as vesez que tem 
necessidade de recorrer á medicina. 
N^ssa tabeliã figuram, em primeiro 
lugar, as mezinhas caseiras, certas re- 
ceitas domestica» tidas por virtuosas ; 
se o mal serena, tanto melhor, se, po- 
rem, resiste ás tisanas e aos emplastos, 
aos chás de raizes ou ás orações re- 
corre-se a tabeliã—Ia está o nome do 
medico da casa, um bom amigo, quasi 
um intimo. O homem chega, examina 
o enfermo, receita, impõe a dieta, re- 
commenda todos os cuidados. Entre- 
tanto, apezar da regularidade com que 
é administrado o remédio, apezar do 
caldo chilro e do calafetamento de todas 
as frinchas, o enfermo peiora—a febre 
torna-se alta, com delirio, apparecem 
phenomenos assustadores e o desespero 
apodera-se de todos : é então que al- 
guém, consultando a tabeliã, lembra o 
nome de um grande medico. Ah! aquelle 
sim ! Cheios de esperança, certos da 
cura, mandam um portador ao escrip- 
torio da celebridade. 

O grande homem apparece, examina 
o enfermo e, retirando-se para a sala 
onde os parentes esperam, com anciã 
a sua palavra, declara-o perdido. 

Como ! exclamam todos ; mas não 
é possível. Então o doutor não pode 
fazer alguma cousa ? Não receita? «O 
médico assediado pela família, entre o 
pranto de todos, senta-se formula uma 
receita e despede-se ; o enfermo suc- 
cumbe instante depois antes mesmo de 
ter tomado a primeira dose. Espalha-se 
a noticia, chegam parentes e amigos, 
commentam o infortúnio e, ao dizer-se 
que fora chamado o grande medico, 
logo irrompe uma axclamação : 

«Mas como é que vocês entregam 
um parente aquelle caipora ! Aquillo 
não é medico, é um coveiro. Parece 
uma praga: sempre que elle é cha- 
mado para ver nm doente, é contar 
certo que o desgraçado nao escapa. 
Dizem que sabe muito, que estuda dia 
e noite, que é uma capacidade. Pois sim! 

«Entretanto   ninguém   se lembra de 

dizer que o medico foi chamado.á ul- 
tima hora, quando a moléstia já havia 
concluido a sua obra de devastação. 
A ethica medica náo permitte ao cli- 
nico recusar-se ao chamado de quem 
quer que seja e Ia vai elle, certo do 
desastre, muitas vezes para luetar con- 
tra o mal e para combater os resultados 
funestos das primeiras curas. E a me- 
diocridade farta-se de commentar o 
facto arranjando para o sábio a lenda 
sinistra que cerca o nome glorioso de 
muitos dos nossos mais notáveis ho- 
mens de sciencia. 

COELHO NETTO 

MjjlTflí males se poderia evitar na 
lllUi I Uo constitui -ão de uma nova fa- 
mília si fosse espalhada por todo o uni- 
verso a grande descoberta do Dr. Metch- 
nikoffa celebre X^jf or>la.y Xl:r».a.. 

a porta do mesmo, entrou e dirigin- 
do-se ao boliche tentou segurar aquella 
senhorita e violental-a. Eugenia Ba- 
zaine gritou por soecorro, e assim os 
vigias da noite acudindo puzeram em 
fuga o libidinoso creado, o qual não 
mais appareceu, porque se lançou ao 
mar perecendo afogado. 

tripulava e que a pezar de todos os 
esforços, não pôde ser salvo pela tri- 
pulação do Matto Grosso e do Corumbá. 

O P O L! N A é o dentif ricio preferido. 

Sois Rheumatico ?   Uzai   o   Elixir   de 
Sucupira Queiroz; elle vos resti- 

tuirá a saúde! 

Jjarbaro crime na ijoU-e de Jíaial. 
O Diário da manhã de Ribeirão Preto 

assim noticia um bárbaro crime oceor- 
rido nesta cidade na noite de Natal: 

« Ante-hontem pelo manhan quando 
toda a cidade estava entregue aos fes- 
tejos de Natal, um crime veiu empa- 
nar as alegrias   desse   dia e   lançar a 

6asai original... 

Que o matrimônio seja a tumba do 
amor... é ditado antigo. Ma que duas 
metades cheguem a detestar-se cor- 
dialmente até á comedia...trágica que 
segue não é normal. 

Noticias de Charle-le-Roi, na Bélgica, 
dizem que ha dois mezes o .casal Dem- 
berg se separou e a mulher Deside- 
rata Demberg partiu levando consigo 
4000 francos. O casal possuía um amigo 
certo Barbieux. 

Barbieux, recebeu ha dias a visita de 
Desiderata Demberg   a qual  fazia ap- 
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festas! J^isos! flores! 

as 
0 Sul jtfmerícariO tem a honra de comprimentar 

suas sentis leitoras e leitores,  collaboradores e assi 
gnantes, desejando-lhes tim anno perenne de 

BOAS FESTAS 
e envia-lhes os seus melhores sorrisos,  as mais odorosas 
flores, retribuindo assim as gentilezas que lhe tem sido 
dispensadas. 

Esperando continuar a  merecer  a sympathia dos 

seus innumeros leitores, Õ Sül jfimerícaYlO conta ver 
elevado o numero de assignantes, no decorrer do anno que desponta, á inve- 

jável SOinma  de  5^8321054632^13. S. Paulo, i-I-9o8. 

J/ofas e J)íoficias 
Jfíarecljal Jfíallei 

Lemos no « Jornal » : 
« O marechal Mallet, que hontem 

foi sepultado, vinha de uma familia 
de militares. Era seu tio avô, irmão 
de seu avò paterno, o general do mes- 
mo nome, que se insurgiu por parte 
da guarnição de Pariz contra Napo- 
leão. Preso e submettido a conselho 
de guerra, quando interrogado sobre a 
existência de complices da sua tenta- 
tiva, Mallet respondeu :« Seriam todos 
vocês, se eu tivesse vencido ». Em 
vez da victoria, é sabido que elle teve 
a morte como conseqüência de sua 
rebeldia. 

Como é fácil de comprehender, a 
familia Mallet não se sintiu segura 
contra as iras de Napoleão. Um de 
nós ouviu do próprio morto de ante- 
hontem, que o seu avô, irmão do ge- 
neral fusilado e pequeno armador em 
Dunkerque, resolveu sem demora aban- 
donar a França e emigrar com todos 
os seus para o Brasil, fixando-se no 
Rio de Janeiro. 

Chegando aqui em circumstancias 
tão difficeis, a esposa do velho Mallet 
abriu um collegio, cremos que na rua 
dos Barbonos, onde foram educadas 
meninas da melhor sociedade dessa 
época. Esse estabelecimento durou an- 
nos e chegou a servisitado por d. Pe- 
dro I, em dia de festa escolar. 

Tinha então quatorze annos, se es- 
tamos bem certos, o futuro barão de 
Itapery, que havia nascido em França, 
Pedro I, achou-o bonito rapaz e per- 
guntou ao velho Mallet porque não 
lhe assentava praça, ao que este res- 
pondeu: « Porque elle não pode ser 
cadete e eu não desejo fazel-o solda- 
do raso.» 

Dias depois Pedro I mandou admit- 
tir o joven Mallet nas fileiras do exer- 
cito como cadete, «em attenção á sua 
notória nobreza». Como se sabe, eram 
cadetes, não só os filhos de officiaes 
do exercito e guarda nacional, mas 
os que tinham officiaes por avós. 

Desse modo renovou-se no Brasil o 
ramo dos generaes Mallet, que Na- 
poleão extinguira em França. O cade- 
te de d. Pedro I foi o famoso general 
Mallet, comandante de artilharia na 
batalha de 24 de maio, e pae do pran- 
teado morto de ante-hontem. Este só 
deixou duas filhas, ambas casadas com 
militares, 'o general Aguiar, da força 
policial, e o tenente coronel Castilhos 
Jacques. 

consternação   no seio da nossa   socie- 
dade. 

Valentina Gabaldo, moradora nos 
fundos do prédio 63 da rua Saldanha 
Marinho, foi por muito tempo amasiada 
com Luigi Bistochi, tendo dessa união 
uma creança que actualmente conta 2 
annos de edade. • 

Como os gênios não se dessem mais, 
Luigi largou-a e saiu de Ribeirão Preto, 
por algum tempo. Voltando ha dias 
encontrou Valentinaamasiadacom Pau- 
lo Francezi, principiando dahi os ciú- 
mes de Paulo, que não via com bons 
olhos as visitas que Luigi fazia á casa 
de Deolinda Gabaldo, mãe de Valen- 
tina, que mora no cortiço em frente 
á casa desta. 

Achava-se Luigi na manhan de 25, 
naquella casa brincando com seu filho, 
quando Paulo entrou e segurando-o por 
um braço quiz bater-lhe. Então Luigi 
largou a creança e sacando de uma 
garrucha de que estava armado des- 
fechou contra Paulo, que recebeu a 
bala no ouvido direito, fallecendo quasi 
instantaneamente. 

Vimol-o estendido na área em de- 
cubito dorsal, tendo a cabeça sobreuma 
poça de sangue que gottejava da fe- 
rida. O cadáver que estava rígido e 
com a phisionomia contraída, foi re- 
movido para o necrotorio da policia, 
onde o dr. Eduardo Lopes, fez a au- 
tópsia. 

O assassino vendo a sua victima ro- 
lar por terra, evadiu-se pulando uma 
cerca de arame que existe no quintal 
da casa, sendo até agora improficuos 
todos os esforços que a policia tem 
empregado para captural-o. 

O dr. Menna da Costa, que esteve 
no logar do delicto, abriu um inqué- 
rito a respeito, para elucidação do qual 
prendeu Valentina e Deolinda Gabaldo, 
que depois de prestarem suas decla- 
rações foram postas em liberdade. 

O processo prosegue, sendo provável 
que hoje seja encerrado». 

pelo á sua amizade somente para que 
assassinasse seu marido Demberg, a 
tiros de revolver, prometendoem com- 
pensação a módica gorgeta de 1000 
francos. Barato! 

Barbieux pediu alguns dias para re- 
flectir. A cousa não era tão fácil... 
Neste tempo Barbieux recebia também 
a visita do marido da snra Demberg, 
que vinha propor-lhe um negocio se- 
melhante. O pobre Barbieux deveria 
introduzir-se, de noite, nos aposentos 
da Demberg. chloroformisal-a e subtrar- 
ir-lhe os 4000 francos ! 

O Barbieux, para sair d'esses apu- 
ros, foi contar tudo á policia, a qual 
não demorou a lançar mão do singu- 
larissimo casal o qual, pelo menos, 
merecia o hospício, f 

Pflf AÇRflfl remettemos para qualquer 
rül TT^ JUU ponto do paizum frasco de 
Petróleo Americano. 

Pfir QÇnflfl remettemos para qualquer 
rül Zíi ÜÜÜ ponto do paiz, livre de por- 
te, uma latinha de Tabloides Vermifugos, 
especifico infallivel contra as Lombrigas. 

— No Imparcial, de Madrid, che- 
gado no ultimo correio, lemos que 
dois filhos do fallecido marechal Ba- 
zaine, que iam de Vera Crnz para a 
Hespanha a bordo do transatlântico 
Kronprinzesiii Cecília, foram grave- 
mente desacatados a bordo daquelle 
paquete por um creado de bordo. Acha- 
va-se a senhorita Eugenia Bazaine re- 
colhida ao seu camarote, dormindo, 
quando alta noite um creado, forçando 

Pflf AÇRÍlíl remettemos para qualquer 
rül T^JUU ponto do paiz um frasco de 
Água da Belleza. 

— Hontem, ás 9 horas da manhan, 
num restaurante da rua José Bonifácio, 
deu-se um outro crime. 

Um iudividuo de côr preta, que não 
precisamos o nome, por questões fu- 
teis vibrou numa mulher de vida fácil, 
também de côr preta, terrível facada 
no ventre, pondo-lhe de fora todas as 
vísceras. A offendida foi conduzida á 
pharmacia Meyer, sendo ahi prestados 
os curativos e removida depois para 
a Santa Casa. 

O criminoso foi preso em flagrante. 

Pflf 1 ÇOflfl reme'ternos Para flua'cluer 

Dr. Faria Tavares 
E' natural do Maranhão o illustre 

medico cujo retrato honra a nossa folha. 
Matriculou-se na faculdade de Medi- 

cina do Rio em 1880. N'essa capital, 
durante o curso acadêmico, leccionou 
quasi todos os preparatórios nos mais 
importantes collegios da epocha. Já no 
5.0 anno medico, circumstancias o trou- 
xeram a S. Paulo, onde assumiu a di- 
recção do Gymnasio Infantil de Jun- 
diahy, que posteriormente transferiu 
para esta capital. O que foi esse col- 
legio sob a sua direccão, está na me- 
mória de todos, diz bem a nossa il- 
lustrada cpllega A Concórdia de onde 
extrahimos estes apontamentos; e con- 
tinua : 

« Em 1896, indo terminar o curso 
medico, teve de confiar o estabeleci- 
mento a outras mãos; mas de volta, 
ainda nelle collaborou por dois annos, 
antes de entregar-se, como agora, in- 
teiramente aos trabalhos de clinica. 

Mas, o illustre facultativo, sobre ter 
todos esses predicados intellectuaes 
que tanto o realçam, possue ainda um 
coração adamantino, onde todos os 
seus amigos e as innumeras pessoas 
que o conhecem, observam as mais 
explendidas virtudes. 

Amigo leal, sempre solicito a servir 
os que delle precisam, não recua ante 
as maiores difficuldades, quando o va- 
lioso concurso da sua pessoa é indis- 
pensável em qualquer parte. 

E' emfim, um trabalhador infatiga- 
vtl e uma alma generosa o nosso di- 
gno coüaborador. Actualmente reside 
nesta capital, onde gosa de geral sym- 
pathia ». 

Estudioso, investigador, fazendo da 
medicina sacerdócio, o Dr. Faria Ta- 
vares é justamente considerado n'esta 
cidade onde o seu nome se tem im- 
posto á veneração dè muitos que n'elle 
tem procurado, em casos extremos, a 
sciencia e a pratica médicas. 

Trabalhador infatigavel, attende o 11- 
lustrado clinico a sua numerosa clien- 
tela não só em seus consultórios — á 
rua Marechal Deodoro, 1 e Av. Rangel 
Pestana — como ainda em sua resi- 
dência. O consultório medico da im- 
portante Pharmacia Ferraz, propriedade 
do nosso particular amigo sr. A. Pinto 
de Carvalho—Av. Rangel Pestana 275 
— está a cargo do conceituado facul- 
tativo. 

de Prophylina. 

1 ponto do paiz uma bisnaga 

Referem da capital argentina que 
em viagem para Rosário seguia ha 
dias o vapor Matto Grosso, levando a 
reboque o lugre Corumbá, quando uma 
canoa se atravessou, querendo á viva 
força passar entre as duas embarca- 
ções. 

Batendo de encontro ao cabo de re- 
boque, a canoa virou e foi ao fundo, 
perecendo afogado um homem   que a 

J/ianoel £eite <Ç filfjo. 
Em circular que nos foi dirigida, 

communicam-nos os srs. Manoel Ri- 
Hfeiro Leite e Alcides Leite a consti- 
tuição de uma nova sociedade para a 
exploração do commercio de commis- 
sões, consignações e conta própria. 

O primeiro, ancião respeitável sob 
todos os títulos, alliado á actividade, 
rectidão e perseverança do segundo, 
são garantia segura do bom êxito da 
nova firma e dos interesses dos seus 
committentes. 

A nova firma que já é depositaria 
dos afTamados vinhos de Caldas, das 
propriedades do conhecido viticultor 
Sr. Francisco de Oliveira, é estabele- 
cida a Rua Glycerio 114, nesta capital. 

Augurando a maior prosperidade, 
a que, aliaz, fai jus a novel sociedade, 
agradecemos aos srs. Manoel Leite & 
Filho a gentileza da communicação. 

José do patrocínio. 
Tendo por patrono o grande jorna- 

lista que foi José do Patrocínio, acaba 
de fundar em Bello Horizonte, um 
grupo de mocos uma associação litte- 
raria. 

Em circular que nos foi dirigida, a 
directoria da novel agremiação, solici- 
tando a remesia de nossa folha, pede- 
nos a lista dos collegas que nos hon- 
ram com a sua visita. 

Attendendo de bom grado ao appelo 
da patriótica sociedade, rogamos aos 
nossos distinetos confrades a remessa 
das mesmas que deverão ser endere- 
çadas ao secretario sr. Silvino Luiz de 
Oliveira — Rua Guajajaras, no — 
Bello Horizonte. 

e eloqüente historia dos grandes fei- 
tos do seu paiz, exhortando-o a seguir 
a vida das armas e alistar-se no exer- 
cito. 

—■ Não sentes pulsar-te o coração ao 
ouvires a narrativa d'estes heróicos 
feitos? Não te sentes orgulhoso com 
a idéa de poderes derramar o teu san- 
gue pela pátria ? 

— Sinto, papá, sinto. 
—r Bem ; então que arma escolhes, 

infanteria, artilheria, engenharia ? 
— Cavallaria. 
— Cavallaria, porque ? 
— Porque a cavallo foge-se mais 

depressa.   
O sr. Simplicio, acabando de se ca- 

sar com a sr.a D. Innocencia, uma jo- 
vem de quinze floridas   primaveras, e 

MOSAICO 
Um jovem que desejava instruir-se, 

perguntou um dia a seu pae : 
— Papá, que quer dizer obra pós- 

tuma ? 
— Chama-se póstuma, respondeu o 

pae grave e magistralmente, a obra 
que escreve um auetor depois de morto. 

Um pae expunha a seu [filho,o um 
rapasola de dez annos, tudo o que ha 
de nobre, de grande, de patriótico no 
serviço militar, e fazia-lhe uma rápida 

^^s. 

?Ç 

(ÜROMOS 

A casa daquella gente 
E' branca como um jasmim! 
Tem nas vidraças da frente 
Forros azues de metim. 

Quando o sol tinge o poente. 
Vae de bengala ao jardim 
Um velhote impertinente. 
De roupas claras de brim. 

Enxota os pintos e clama 
Contra quem pisar na gramma; 
Chinga as creanças, cruel! 

Por encontral-as adiante 
Pondo no lago ondulante 
Embarcações de papel. 

£. JCopes. 

i^h^i a 
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So/s Hh^^tico? Uzai o ELIXIR DE vSUCUPIRA QUEIROZ; elle vos restituirà a saúde! 

que ainda havia pouco tempo sahira 
do collegio, tencionou ir jantar ao cam- 
po, mania de quasi todos os noivos, 
e por isso dirigiu-se a Cascaes. 

Depois d'um jantar abundante e de- 
licado, sahiu do hotel dando o braço 
a sua noiva, e radiante de felicidade, 
p*rguntou-lhe de que havia gostado 
mais ao jantar. 

A noiva hesitou em responder, to- 
davia instada pelo caro esposo, bai- 
xando os olhos modestamente, disse 
com toda a ingenuidade : 

— Eu do que gostei mais, foi d'quel- 
le bonito alferes de lanceiros que es- 
tava sentado a uma meza defronte 
de nós.   

. Perguntando-se a um philosopho a 
rasSo porque   não casava   respondeu : 

— Por quatro   razões, e vem a ser : 
Se a mulher é feia   aborrece-se ; se 

é formosa, guarda-se ; se é rica soífre- 
•e ; se é pobre sustenta-se. 

Era na corte d'um reino, não im- 
porta qual. 

Uni official que acabava de chegar 
do estrangeiro, fora admittklo á hon 
ra de cumprimentar a soberana. Esta, 
depois de varias palavras que lhe di- 
rigiu, perguntou-lhe se vira a princeza 
de tal, que todos diziam ser a primei- 
ra formosura do mundo, e qual era a 
opinião d'elle a tal respeito. 

— Eu também assim o entendi até 
hoje, respondeu o official. 

— E hoje ? 
— Hoje,    entendo que é a segunda. 
— E quem é a primeira ? 
— Vossa Magestade. 
A rainha, — como vão podia deixar 

de ser, — não desgostou da lisonja, 
porem... não teve á franqueza, a le- 
aldade, de dizer que devia essa real 
formosura á prodigiosa «Água da Bel- 
leza > ! ! ! 

Soube-o porem o jovem official que 
koje compra frascos ás dúzias, exigin- 
do sempre que os mesmo levem a mar- 
ca de L. Queiroz & C.a para não ser 
Judibriado. ____ 

Quem me dera ser a hera 
Pela parede a subir, 
Para trepar á janella 
Do teu quarto de dormir 

VINHO RECONSTITUINTE 
DE QUEIROZ 

Base de Quina, Cacau, Peptona e 
Chlorhydro-phosphato de cal. 

P      J?osia Xesfarite 

Sr. Eduardo Moita — Rio — Recebe- 
mos a lista de assignantes e tomamos 
nota do objecto de sua escolha que 
remetteremos logo que recebemos ã 
importância das assignaturas  . . 

Sr. Scrapliim Fragoas Ogando — Be- 
bedouro — Recebemos sua '.carta de 10 
do próximo passado á qual responde- 
mos em postal a 12 do mesmo. Esta- 
mos ás suas ordens. 

Sr. Salvador Gonçalves Moreno — S. 
João de Fortaleza — Despachamos as 
mercadorias de seu pedido, conforme 
suas ordens. Agradecidos, aguardamos 
a continuação dos seus favores. 

Sr. José Scioca — Ibitinga — Da me- 
lhor boa vontade, satisfaremos o seu 
pedido. 

Sr. Manoel Nolasco dos Santos (agen- 
te do Correio de S.a Ignez) — Somos 
gratos ao amigo pela remessa da lis- 
ta de assignantes para o nosso jornal. 

Sr. J. Luiz Mangine — Rio — Agra- 
decidos pela remessa da lista de assig- 
nantes, saptisfaremos com prazer o 
seu pedido. 

.Sr. Severo Gomes Ferreira — Barra 
do Corda — Recebemos sua carta bem 
como a lista de assignantes. Agrade- 
cidos, saptisfaremos de bom grado o 
seu pedido. 

Sr, Francisco de Assis Rodrigues — 
S. C. do Rio Verde — Recebemos sua 
carta e já expedimos os catálogos que 
nos pede. Estamos as suas ordens pa- 
ra executar qualquer encommenda com 
que nos queira honrar. 

Sr. Pedro Geraldino — Batataes —■ 
Agradecidos, retribuímos. 

Sr. João Quinzote Filho — Prata de 
Botucatú — Recebemas suas cartas bem 
como os coupons e a importância de 
sua assignatura. Agradecemos a-pro- 
paganda que fez abi do   nosso jornal. 

Sr. Fausto de D. Oliveira — Monte 
Alegre — Recebemos e agradecemos a 
sua attenciosa carta. Registamos a sua 
promessa e penhorados ficaremos ao 
amigo pelas defferencias dispensadas 
á nossa folha. 

Sr. B.el Argobasto Gomes Oliveira — 
S. Salvador — Somos gratos ao amigo 
pela remessa da lista de assignantes 
para o nosso periódico. Respondendo 
a sua carta cumpre-nos dizer-lhe que a 
importância das assignaturas nos pode 
ser enviada em sellos do correio. Es- 
peramos dever-lhe a honra de seu va- 
lioso concurso na divulgação da nossa 
folha. 

PKmioô EM DINHEIRO offerece 0 Sul jfítnericano aos 
seus assignantes, apesar de ser o jornal mais ba- 
rato do mundo!!!! 

Petróleo fimetdoano 
DESINFECTADO E DEPURADO 

LOÇÃO  AGRADÁVEL, TÔNICA   E  ANTISEPTICA 

Cura radicalmente a caspa, evita a queda dos cabellos, tornan- 
do-os macios, flexíveis e brilhantes, conservande-lhe a cor primitiva. 

Levemente perfumado, o PETRÓLEO AMERICANO, possue um 
agradabilissimo aroma. E' incontestavelmente o melhor preparado para 
os cuidados diários da cabeça porquanto fortalece, conserva a cor natural 
dos cabellos e regenera por completo aquelles a quem os innumeros para- 
sitas da pelle hajam reduzido já a um estado desesperador. 

Preço de 1 frasco 3$000 - Pelo correio 4$500. { 

rArAr VArArArArAfAr^VArAr-* ^ 

Conferência sobre a paia dos Cabellos 
tenho empregado para os debellar os 
mais afamados tônicos que nos vem 
do extrangeiro com pomposo reclame, 
vistoso rotulo e agradável perfume, 
única cousa que para mim os torna 
recommendaveis. 

Bem a pesar meu não conseguia li- 
bettar-me dessa impertiginosa secre- 
ção, ao passo que meus cabellos, de 
pretos que eram, tornavam-se bronfea- 
dos, pastosos, continuando a cahir ca- 
da vez mais. 

Indifferente, como a maior parte dos 
brasileiros a tudo quanto provem do 
abnegado esforço de intelligentes pa- 
trícios, confesso que reluetei em fazer 
uso do vosso Petróleo Americano, 
quando pessoa amiga me indicou essa 
preparado, garantindo-me a sua eífi- 
cacia ; — é essa a razão porque expon- 
taneamente vos dirijo esta, afim de a- 
gradecer-vos o benéfico effeito que em 
mim produziu o vosso preparado, re- 
parando conscienciosamente a minha 
falta para com o vosso magnífico pro- 
dueto que eu reputo superior ás vul- 
garidades que nos vêm do extrangeiro. 

Apenas com o uso de 4 frascos, sin 
to-me liberto da terrível caspa; cessou 
a queda periódica do cabello, ao passo 
que vae adquirindo a sua côr negra, 
admiravelmente lustrosa, sem comtu- 
do engraxar os objectos em contacto 
com a cabeça. 

Reiterando os meus sinceros agra- 
decimentos, sinto-me jubiloso em ren- 
der homenagem, singela embora, mas 
franca e leal, aos vossos incontestáveis 
méritos, autorisando-vos a fazer desta 
o uso que lhes convier porquanto fol- 
garei em ver confirmada por milhares 
de victimas como eu, a maravilhosa 
acção do vosso Petróleo Americano 
sobre o couro cabelludo; e isso, estou 
certo, o farão todos quantos delle uso 
fizerem. 

Sou com a maior consideração. 

De V. S. 
Att.° Ven.or M.to Ob.0 

(Ass.) ROBERTO B. DA CUNHA 

A abundante cabel- 
leira de que são dota- 
dos todos os indiví- 
duos que trabalham 
nas minas de petróleo, 
e mesmo os que ha- 

bitam as proximidades das grandes 
jasidas desse mineral, despertou a 
attenção de illustrados dermatologos 
que, após acurados estudos e sabias 
experiências demonstraram que á acção 
desse óleo sobre o couro cabelludo, 
devia-se attribuir a inalterável côr e 
invejável brilho característico dos ha- 
bitantes dos centros do Petróleo nos 
É. Unidos e na Roumania. 

De facto, o petróleo possue proprie- 
dades chimicas que libertam o couro 
cabelludo de um interminável numero 
de causas cujos immediatos ej}eitos são 
a calvice precoce : destroe as pellicu- 
las, supprime as comichões, fortifica 
e regenera os cabellos dando-lhes um 
lustro, um brilho admirável, quando 
exempto de uma parte resinosa, que 
tem o grande inconveniente de irritar o 
couro cabelludo. 

Não poupando sacrificios, os Snrs. 
L. Queiroz & CJa conseguiram em 
seu laboratório, não somente expurgar 
o petróleo dessa parte nociva como 
ainda addicionar-lhe substancias que 
mais aumentam a sua acção tônica. 
O cheiro pouco agradável do petróleo 
natural, desapparece por completo no 
Petróleo Americano, preparado por 
aquelles Snrs., escrupulosamente des- 
infectado e perfumado. 

Grande numero de attestados de pes- 
soas que tem feito experiências do 
Petróleo Americano são accordes 
em affirmar as suas propriedades an- 
tisepticas e regeneradoras, demons- 
tradas em sedosas, flexíveis e abun- 
dantes cabelleiras. 

Chamo a vossa attenção para um 
dos attestados, dirigido aquelles Srs. 
por illustrado cavalheiro: 

Illmos. Srs.  L.  Quiroz &• C. 
Saudações cordeaes. 

Amigos e Srs. 

Soflfrendo ha annos de impertinente 
caspa e conseqüente queda de cabello. 

No RIO DE JANEIRO encontra-se á 
venda na Casa Sírio, rua Ouvidor; Ra- 
mos Sobrinho, rua do Hospício; Adolpho 
U. Xavier, rua de S. Pedro 59/ Araújo 
Freitas & Cia, rua de S. Pedro çó ; 
J. M. Pacheco, rua dos Andradas 59; 
Costa Gaspar & Cia Largo General 
Osório; Luiz Hermany & C.ia, rua Gon- 
çalves Dias; Orlando Rangel, Avenida 
Central; Abel & C.ia, rua\(ios Ourives 28. 

QWO 

UM FflQL 
(SuccedaneodaCREOLINA PAULISTA) 

Preparada por L. QUEIROZ & C.,a 

O melhor e o mais barato dos desinfectantes 
PARA   A   DESINFEGÇÃO 

de Casas particulares, Fabricas, Ofíiclnas, Hospitaes, Ooclisiras, GalliÉeiros, ele. 

DOSE E MODO DE EMPREGO 
Para latrinas e águas servidas: 

(2 colheres, das de café, de Creoiina  Pau- 
lista em 1   litro   d'água).   Uma   quarta 
parte desta mixtura applicada 2 ou   3 
vezes por semana. 

Para Hospitaes, Fabricas, Offjcínas, etc: 
(2 colheres de café em meio litro d'agua). 

Aspergir, freqüentemente. O liquido não 
mancha o soalho. 

Para cocheiras e estabulos: 
(2 colheres das de sopa em 4 litros d^gua). 

Para gailinheiros: 
(1 colher das de sopa em 1 litro d'água). 

Regar o chão com esta mixtura. •JK 

Para o tratamento dos animaes: bois, cavalios,. cães, 
carneiros, porcos, itc.: 

Solução a 1 por cento, isto é, meio litro 
de Creoiina Paulista para 50 litros de 
água, em loções ou applicação local, 
contra as feridas, sarnas e para destruir 
insectos parasitas. 

Para curar a bicheira no gado: 
Applicar uma solução á 2 por 100. 
Para destruir os parasitas que atacam as 

Arvores fruetiferas. Vinhedos, Roseiras 
etc, pulverisar as plantas, de manhã 
e á tarde, com uma solução a 1 
por 100. 

A Situação na Rússia 

? 

PREÇOS EM S. PAULO : 
Lata  com    1 kilo 1$500 ^ Frascos de 100,0    .   .    Um $500 

l* Caixa   „    50 latas  ....    50$000 ^        „ „     „        .    .    Dúzia 4$000 

Quinhentas prisões num mez em Varsovia 
Trinta e oito mil mortos num anno. 

Ao conceitnado diário «O Estado de 
S. Paulo» devemos as seguintes in- 
formações directamente recebidas da 
Polônia : 

«Segundo as ul timas informações 
da Polônia, o governo russo procede 
com extrema severidade contra as pes- 
soas que suppõe pertencerem aos par- 
tidos opposicionistas sobretudo e mui- 
ton aturalmenje, ao partido revolucio- 
nário. Assim foram presos no mtz 
ultimo em Varso*ia, capital da Polô- 
nia,  mais de quinhentas pessoas. 

Evidenlt menle não é esse o mellnir 
mo Io de tianquillizar a população. A 
burocracia russa podia e devia tér 
chegado já á convic.ão de que as pri- 
sões e as mortes não podem deter o 
curso dos acontecimentos. Durante 
um anno (1906) do regimen do pri- 

i meiro ministro Stolypine, que deu o 
golpe de Estado de 16 de julho, os 
jornaes noticiaram mais de «trinta e 
oito mil » pessoas mortas violentamen- 
te. Esse numero enorme de victimas 
pertence a ambos os lados; funcio- 
nários officiaes mortos pelos terroris- 
tas, revolucionários caídos nos com- 
bates ou executados pelo conselho de 
guerra, e finalmente inoffensivos tran- 
seuntes misturados por infelicidade 
entre os combatentes e mortos por 
engano. 

Mas, como dissemos, a prisão e 
mesmo a morte de mais algumas cen- 
tenas de pessoas não deterão o curso 
dos suecessos. Os povos do império 
russo desejam liberdade e direitos e 
o governo do czar responde-lhes com 
a comedia da Duma, com o golpe de 
Estado e innumeraveis prisões e mor- 
tes, sem se lembrar que cairá sobre 
a sua própria cabeça o sangue derra- 
mado, que encontrará sempre novos 
vingadores populares, conforme a ve- 
lha sentença : « Et ossibus ultor ». 

PEROLA5 LITERÁRIAS 

MISS CLOOM 
^K- 

(Rocias as fardes sae iranquillamenfe 
j/íbre a sombrinha e desce aié a praia, 
Seva um romance; rqas continuamente 
pelo tiorizonte o seu olhar espraia, 

£ fica cdli, alheia a toda a gente, 
jtfté que a rioite sobre o njar descaia, 
fecha o livro e desgostosamente 
Sobe até casa, arregaçando a saia. 

£' velha e feia, triste e angulosa. 
Usa luneta com seu fio d'oiro 
€ tem /jistoria — Jjistoria curiosa — 

Odeia o njar porque este lhe levou 
Õutr^ora um primo de rriarinha e loiro, 
Que um dia foi e riunca njais voltou. 

jtíndre' JJrun. 

0 

1$500 remettemos, pelo correio, para qualquer ponto 
do paiz, uma bísnaga de Vaselina Perfumada. 
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PEITORAL OE CAMBffl E MCO 
Approvado pela Inspectoria de Hygiene de S. Paulo e Instituto Sanitário Federal 

Combate radicalmente em poucos dias as Tosses, Bronchites 
agudas ou chronicas, Asthma, Coqueluche, Influenza, Rouquidão e todas 
as afTecções das vias respiratórias. 

Não contem ópio nem seus alcalóides. 

PREPARADO POR IV.  Q«.©l:t-o.sç áte C = S. PAULO. 

1  
1 BEM DE 

PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

LUIZ M.  PINTO   DB  QUKIROZ 
Prof. da Escola de Pharmacia de S. Paulo 

7 

Medicamento destinado especialmente aos convalescentes de molés- 
tias agudas, febres de mau caracter, ás parturientes para levantar-lhes as 
Forças e abrir o apetite., e aos neurasthenicos para tonificar o systema 
nervoso. -^ Encontra-se em todas as boas Pharmacias e Drogarias. 

ÚNICOS  DEPOSITÁRIOS: 

L. QUEIROZ & C.a, Rua Direita, ioB,  S. Paulo 

A  ALMA 
— Mamãe, nem todas as creanças 

vão para o paraizo. 
Outro dia foi para o cemitério um 

menino que tinha morrido ; o seu pa- 
pae e as irmanzinhas acompanharam 
o caixão e choravam tanto que me fa- 
zia pena. Iam a chorar ; aquelle me- 
nino tinha sido máu,   não é verdade ? 

— Não; naturalmente foi sempre 
bom e sua alma, emquanto choravam 
suas irmans, já estava vivendo no pa- 
raizo. 

— A alma mama! não sei o que is- 
so é, não comprehendo bem. 

— Maria, acabas de me diser que 
tiveste pena de ver chorar as duas pe- 
querruchas. . . 

— Tive, sim, mamãe ; tive muita 
pena. 

— Ora, bem ; que é que no teu cor- 
po estava desconsolado e triste? eram 
os braços? 

— Não, mamãe. 
— Eram as orelhas ? 
— Oh! não, mamãe : era « cá dentro » 
— Esse « lá dentro » Maria, é a tua 

alma, que se alegra ou se entristece, 
que te reprehende quando fazes o mal, 
e que está satisfeita quando praticas 
o bem. 

GUERRA JUNQUEIRO 

i^totenoi SSoclloo 
Poderoso desinfectante, usado pa- 

ra lavagens de feridas, desinfecções 
em domicilio, etc. 

Dr. FARIA TAVARES 
medico e operador 

Especialidade em moléstias de senhoras 
e creanças 

Resiãet) cia Consultório 
Rua Gonselh. Furtado, 3t   Rua Marechal Oeodoro, 1 

Telephone 1117 De 2 a 3 horas 

CLINICA ESPECIAL 
DK   MOLÉSTIAS 

das vias-urlnarías, pelie, sypgilis e couro-cabefludo 
Dr. PAULA LIMA 

Medico especialista 
com pratica dos Hospitaes da Europa, Membro 

da Sociedade de Hygiene de França. 

Consultas e curativos : Rua da Boa Vista, 41» 
de 2 ás 5 horas. 

CONTRA A ANEMIA E O AMARELLÃO A GUDERIN. 

ao beíâ mais 
A grande descoberta do prof. Metchnlkoff. 

—      Peçam  instrucções  reservadas a L, 
QUEIROZ & C.a 

iiLWwawtimmmLn^w»*»—waa KWMtMAMMIMMWMWH 

ELIXIR DE v\K(mm 
COMPOSTO 

DO PHARMACEUTICO - R.   RODRIGUES 

PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE! 
Este poderoso  depurativo   é  empregado    com    grande  suecesso 

para combater em geral a 

-Wb- SYPHILIS -Q/^- 
as Empingens e Gonorrhéas Chronicas, Darthros, Boubas, Lepra 
e Morphéa de origem syphilitica. 

E' útil sempre que por impureza do sangue ou qualquer moléstia da 
pelle for mister o emprego de um anti-syphilitico prompto e efScaz. 

Fabricado por   L.   QUEIROZ   &   C. S.  PAULO 
K«MM 

'agnesia Fluida 
QUEIROZ 

E' a única usada nos hospitaes da Santa Casa 
de Misericórdia de S. Paulo, Santa Casa de 
Misericórdia de Santos, e é usada também no 
Hospital Militar e no Isolamento e na maioria 
dos hospitaes do Estado de S. Paulo. 

A nossa magnesia é bem saturada de gaz carbô- 
nico, sendo por isso muito agradável. E' a única 
fabricada no Estado e, também, é a mais barata. 

Cada caixa com 100 frascos 60$000 Rs. 

L QUEIROZ ôr C*« 
Drogaria Americana 

Rua Direita N. IO-B — S. Paulo 

wm M ^^ 
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PROCUREM os nossos preparados em todas as drogarias e pharmaaas 

XAROPE DAS CPEANCA QUEIROZ 
DO PHARMACEUTKO  LUIZ   M.  PINTO   DE  QUEIROZ 

PROFESSOR DA E. DE PHARMACIA DE S. PAULO 

'plü  Yr'fnnQ   c'e nossa propriedade exclusiva, e por nós preparado com todo o esmero, é dosado espe- 
.Olu  ACLUUC!  cialmente para creanças. 

P COía 
tosse, a bronchite, a roquldão, facilita a eleminação do catharro e, sendo em- 

pregado em tempo opportuno, evita a coqueluche. 

0 Xarope das Cieanças, TI 
acomettidas em tenra edade por resfriamentos de resultados muitas  veses fataes. 

remédio popularissimo em S. Paulo, onde é conhecido ha  mais de  30  annos, 
aüivio  das mães, a saúde das creanças que geralmente são 

AT T E S TA DOS 
São Paulo, 7 de Agosto de 1907 

Ill.utos Srs. L. Queiroz &1 C. 

Tenho o praser de vir communicar a V. S.a que tendo sido um meu 
filhinho de 2 annos de edade atacado de forte tosse, ministrei-lhe o vosso 
Xarope das Creanças a conselho de uma amiga. Como obtive os me- 
lhores resultados, tenho a saptisfarão de dirigir-lhe esta cora os protestos 
do meu sincero reconhecimento. 

De VV. SS. etc.; 
Rua da Liberdade (Ass.) ESTHER DE CAMPOS 

Ill.mos Srs. L. Queiroz & C. 

Presados Srs. 

Rio,  13 de Agosto de 1907 

São Paulo. 

Venho cumprir o gratíssimo dever de communicar a V. S. que 
empreguei para debelar uma bronchite rebelde que ha tempo martyrisava 
n in meu lilhinho, de tenra edade, o vosso incomparavel Xarope das 
Creanças. 

Antes   de   recorrer   a   esse   preparado, havia feito já emprego de 

pessoas de fami- 
veiu-me ás mãos 
destribuèm aqui 

diversos outros que me eram indicados   por visinhas e 
lia,   porem, sem resultado saptisfatorio.   Era  bôa   hora 
um exemplar   do   Jornal   de   propaganda   que  VV. SS, 
e por onde tive conhecimento do magnífico Xarope das Creanças que 
já desesperada, mandei procurar. 

Queiram acceitar os protestos  de elevada consideração de quem se 
subscreve 

Muito agradecida 
Catumby (Ass.) DINORAHT RODRIGUES DE MELLO 

Snrs. L.  Quiroz &' 

Temos   recebido   era 

C. 
Sao Paulo, 29 de Outubro ds  1907. 

O uossa casa o seu jornal de propaganda 
Sul Americano » e por elle tive conhecimento do vosso preparado Xa- 
rope das Creanças ao qual devo a cura da minha filhinha mais nova, 
creancinha de oito meses de edade que foi ha dias atacada por forte cons- 
tipação cora grande rouqueira no peito. Tenho já cinco filhos e todos 
mais ou menos foram acomettidos de idênticas moléstias tendo já recor- 

rido a todos os remédios para cural-as. Nunca encontrei um preparado 
tão efficaz como o vosso abençoado Xarope das Creanças, motivo por- 
que reselvemos derigir-lhe esta carta, autorisando VV. SS. a fazerem d'ella 
o uso que julgarem conveniente. 

(ASS.) WALDEMAR NOVAES. 

EX.IIIü Sr. phann. L. M. Pinto de Queiroz 
São Paulo 

Srs. 
Cumprindo  a  minha   promessa em carta que dirigi ha tempo aos 

L. Queiroz & C.a. quando pedi áquelles Srs. a remessa pelo correio 

íTAVEL CARTA 

ESCOLA POLYTEGHNJCA 
DE S. Paulo, 

S. Paulo (Brasil) 10 de S ütembro de 1905. 

Gabinete de Agricul- 
tura 

-^ix- Illmos. SnrB. 

Tenho o prazer de communicar-vos 
os primeiros resultados de experiências 
realisadas no Horto da Escola Polythe- 
cnica, com os Adubos Polysú que nos 
mandou. 

Pelas photographias aqui juntas, ve- 
se   perfeitamente   o   resultado   d'estes 

adubos na cultura do trigo realisada 
em terra bastante estéril e em vasos 
para melhor verificar os seus effeitos. A 
sementeira teve lugar no mesma epocha, 
com o mesmo numero de sementes e 
todos os vasos receberam idênticos cui- 
dados. Entretanto, em quanto que as 
testemunhas mostram apenas 5 ou 6 lias- 
tes e só signal de espigas, as plantas 
adubadas comportam mais de jo hastes 
com numerosas espigas das mais pro- 
mettedoras. 

A forte dose de adubos empregada 
não prejudicou, pois, de forma alguma 
a perfeita vegetação das plantas, mas 
ao   contrario ella veio patentear a ex- 

cellente dosagem dos elementos fertili- 
sadores d'esses adubos, 

Felicilo-vos, pois, pela excellencia 
d'esse produeto. 

(Ass.)        ARSENIO PUTTEMANS, 
preparador das cadeiras de agricultura ge- 

ral e especial, encarregado dos hortos 
de cultura. 

Aos Illmos. Snrs. L. Queiroz & C. 
Rua Direita, lo~B. 

S. raalo. 

Magnesia fluida Queiroz 
EMPREGADA NOS 

Kospitaes de Misericórdia de 8. Paulo e Santos 
Medicamento unico contra  a  azia (pyrusis; 

dyspepsias ácidas e gastralgias). 

Ms^^ 
Premiados na Exposição Âgricola de S. Paulo, com o Diploma de Mérito de I .a CLASSE 

roduetos para a 

í^ IIFH 
(Analysados no Instituto Agronômico de Campinas) 

PREPARADOS POR 

eC. Que ir 03 <6 (?. ta 

w 

de dois frascos do vosso Xarope das Creanças, é com praser que venho 
tornar publico o meu reconhecimento porque devo a esse magnífico pre- 
parado as rápidas melhoras de minha filhinha Alice, fortemente atacada 
pela tosse comprida. 

Pôde V. S.a tornar publico este meu attestado, em beneficio das 
creancinhas e tranquillidade das mães. 

Sou de V. S. com a maior consideração, etc. etc. 

(Ass.) FáTIMA S. RIBEIRO. 

S. Luiz, 25 de Julho de 1907. 
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O Dr. Clemente Ferreira, o grande apóstolo da lueta 
contra a tuberculose, diz o seguinte : 

« Attesto que o preparado denominado Thricól, fór- 
mula do distineto especialista Dr. Paula Lima, propor- 
ciona reaes vantagens no tratamento de seborrhea secca 
do couro cabelludo.e esfoliação pellicutar secca ou steatoide 
das regiões piltosas e nas atopécias pelliculares tão fre- 
qüente na/^VyrM.ít.s graxa, manifestação mais comraura 
no sexo feminino. 

No meu modo de ver o Thricôl constitue um bom 
agente modificador em casos taes e merece ser recora- 
mendado de preferencia aos preparados similares que nos 
vem do extrangeiro. 

O referido é verdade e o affirrao sob a fé do meu grau. 
S.  Paulo, 20 de Julho de 1905. 

Dr. CLEMENTE FERREIRA. 

Preços:   1 vidro 4$000 -  dúzia 40S000-Pelo correio 5$500. 

SOB A DIRECÇAO DE 

MR.   GEORGES   C.   POLYSU 
Agrônomo e Engenheiro Chlmíco diplomado pela Faculdade de Paris 

ô/K- "l^õ 

/\DUBOS ESPECIAES "PÕLYSU" 
MARCA C 

Para plantas em vasos ou tinas, flores ou folhagens, vivazes ou annuaes, 
taes como: Begonias, Chrysanthemos, Craveiros, Rozeiras,  Fuchsias   Palmeiras, 
Avencas, etc: 
1 k. 2$000 — S ks. 6$000 — 10 ksr 10$000 — 2S ks. 18S000 — 50 ks. 30$000 — 100 ks. SS$000 

MARCA G 
I0sj>eolal laai-a ^i?&sxxrtxiL.&L*Xo» (Pelouses) 

Especial para grammados (pelouses): 
1 k. I$S00 — 5 ks. S$000 — 10 ks. 7$000 — 25 ks. 14$000 - 

MARCA J 

50 ks. 2S$000 — 100 ks. 4S$000 

1 k. i$500 — 5 ks. 5$000 — 10 ks. 7$000 — 25 ks. 14$000 — 50 ks. 255000 — 100 ks. 4S$000 

MARCA V 

Este adubo é destinado especialmente á cultura de hortaliças, taes como: Repo- 
I hos, ouves, Alface, Ervilha, Espinafre, Espargos, Abóboras, Melancias, Morangos, etc. 

25 ks. 7$500 — 50 ks. 138000 — 100 ks. 25$000 

(H^T' Dosagem garantida por um boletim em cada sacco. "HfüS 
Recommendamos a todas as pessoas, que empregarem pela primeira vez 

estes adubos, experimentarem a sua actividade, comparando as plantas por elle 
taatadas com outras cultivadas pelos meios ordinários1 

Exigir nos saccos originaes os sellos chumbados 

m\& 
A PÉROLA DE BARCELONA 

(PRIVILEGIADA POR SS. MM. RR. DE HESPANHA) 

A verdadeira Água da Belleza, é a 
única que conserva a pelle com a fres- 
cura da mocidade, evita as rugas pre- 
coces, tira as sardas, pannos e todas 
as manchas da pelle, communicando 
á cutis da face, assim como a de todo 
o corpo,  ura tom suave e delicado. 

Esta excellente 
Água é conhecida em 
S. Paulo desde o anuo 
de 1883 e afamada pe- 
los seus maravilhosos 
effeitos, sendo a única 
que tem acceitação em 
todas as cortes da Eu- 
ropa e nas Republicas 
da America. 

Com o seu uso 
a pelle crestada pelo 
calor ou picada pelos 
insectos torna-se era 
pouco tempo macia e 
perfeita. Ella promo- 
ve a cicatrisação  rá- 
pida das ulceras indo- 
lentes, cura a irritação 
dos   darthros, 
faz desappare- rrr;;": 
cer  o prurido 
ou  comichões 
e  toda   irrita- 
ção produzida 
por uma causa 
qualquer. 

Os bons' 
effeitos d' esta 
preciosa Água 
não se limitam 
simplesmente 
ás Damas; el- 
la convém e- 
gualmente aos 
Cavalheiros 
porque applicada no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme, cura 
as escoriações e evita as moléstias cutâneas que poderiam ser transmit- 
tidas pelas navalhas. 

Para evitar as moléstias transmittidas nas casas de barbeiros, deve-se 
applicar a Água da Beileza com uma esponja logo depois de feita 
e barba. 

Esta agu« encontra-se á venda em todas as Drogarias, Pharmacias, 
Barbearias e Perfumarias do Brazil. 

São nossos únicos depositários para toda a Republica dos Estados 
Unidos do Brazil os Snrs: 

L.  QUEIROZ & CIA. — Drogaria Americana 
Rua Direita, N. 10-B —S. PAULO — Preços: I frasco 3$000, 1 dúzia 30$0Ü0. 

Preço de um frasco pelo Correio 4$500 

POR    1$200  remettemos,   pelo  correio,   para   qualquer ponto do  paiz, 
•    ^-' T»   uma bisnaga de Prophylina. 

ST 
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5, Cancrocida 
EO 

Cura rapidamente, sem auxilio de pós e de pomadas, as ULCERAS 
SYPHILITICAS, FERIDAS REBELDES, ERYSIPELA, FERIMEN- 
TOS, DARTHROS, QUEIMADURAS, CORTADURAS, VARÍOLA, 
FERIDAS  NA LÍNGUA E  NA GARGANTA, etc,  etc. 

Em toda a casa de família, em todo o quarto de solteiro, deverá- 
se encontrar um frasco deste prodigioso remédio! 

b3 
Preço: 1 frasco 2$000, 1 dúzia 20$000, pelo coi reio 3$O0O. 

Fedidos a L. QUEIROZ & COMP. — S. Paulo. 
t; 

«JV s 

D VAU DE UM SWOLO 
Ha dois annos, num entardecer de 

julho, eu chegava, cora os restos de 
uma commissão exploradora, á foz do 
Cavjüjani, ultimo esgalho do Purús, 
distante 3.200 kilometros da confluên- 
cia deste ultimo no Amazonas; e tão 
perdido naquellas solidões empanta- 
nadas que nenhuma carta o revela- 
va.. . 

Éramos nove apenas; eu, um auxi- 
liar dedicadissimo, o dr. Arnaldo da 
Cunha, um sargento, um soldado e 
cinco representantes de todas as cores 
reunidos, ao acaso, em Manáos. 

E alü chegáramos absolutamente 
suecumbidos. A nossa commisao dis- 
persara-se, coagida pelas circamstan- 
cias: naufragáramos em caminho ; e 
os salvados da catastrophe mal bas- 
tariam áquelle reduzido grupo de te- 
merários. De sorte que ao attingir- 
mos áquella estância remota já nos 
iaraos, ha dias, num terrível quarto 
de ração, de restos de carne secca e 
restos de farinha, que eram o nosso 
desespero e a nossa única salvação, 
sem nenhum outro gênero attenuan- 
do nos a dieta inaturavel. 

Para maior desdita os empecilhos á 
marcha cresciam cora o avançamen- 
to ; maiores á medida que diminuiam 
os recursos. O rio, cada vez mais ra- 
zo, quasí estagnado nos «estirões» a- 
reientos, ou acachoando em corredei- 
ras intermináveis, requeria trabalhos 
crescentes e verdadeiros sacriiicios. 

Já não se navegava, as duas pesa- 
das canoas de itaúba iam num arras- 
taraento a pulso, como se fossem por 
terra ; e os remos, ou os varejõés trans- 
formavam-se em alavancas, numerosís- 
simas vezes, para a travessia dos tre- 
chos mais difficeis. Ao descer das noi- 
tes, os homens, que labutavam todo o 
dia, mettídos na água, sem um trago 
de aguardente ou de café, que lhes 
mitigasse aquelle regimen bruto, acam- 
pavam soturnamente. Mal se armavam 
as barracas. Na ante-manhan seguin- 
te, carabaleantes e tropegos — porque 
as arêas do rio navalhando-lhes a epi- 
derme punham-lhes os pés era cha- 
gas — retravavam, desesperadferaente, 
a lueta da subida do rio que nao se 
achava raais, tão extenso, tão monó- 
tono, tão sempre o mesmo, na inva- 
ríabíiídade de suas margens, |que tí- 
nhamos a illusão de nos andarmos 
numa viagem circular: abarracavamos ; 
decampavamos; e ao fira de dez horas 
de castigo parecíamos voltar á mes- 
ma praia, de onde partíramos, numa 
penitencia interminável e rude . . . 

Contrastando com esta Jdesventura, 
a commissão peruana, que acompa- 
nhávamos, estava integra, bem abas- 
tecida, robusta. Não soffrera o transe 
de um naufrágio. Eram vinte e três 
homens validos, dirigidos por ura che- 
fe de excepcional valor. 

Assim, todas as noites,' naquellas 
praias longiquas, havia este contras- 
te: de ura lado, ura abarracamento 
minúsculo e mudo, todo afogado na 
treva; de outro, afastado apenas cin- 
coenta metros, um acampamento illu- 
minado e ruidoso,   onde   resoavam os 
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Cabello flexível e brilhante, obtem-se com o PETRÓLEO/\MER!QANO 
cantos dos desempenados cholos lo- 
retanos. 

A separação entre os dois era com- 
pleta. Às relações quasi nullas: a al- 
taneria castelhana, herdada pelos nos- 
sos galhardos vizinhoy, suprehendia- 
se ante uma outra, mais heróica, do 
exiguo agrupamento miserando, alti- 
vamente retraído na sua penúria, e 
timbroso em ultimar a sua empresa, 
como a eflectuou, sem dever o míni- 
mo, ou mais justificável auxilio, ao 
estrangeiro que se lhe associara. 

Mas ao chegar naquella tarde á foz 
do Cavaljani, considerei a empresa 
perdida. Palavras soltas, de irrepri- 
mível desanimo, e até apostrophes 
mal contidas, de desesperados, fize- 
ram-me comprehender que ao outro 
dia só haveria um movimento, o da 
volta vertiginosa, rolando pelos esti- 
rões e cachoeiras que tanto nos custa- 
ram vencer, acabando-se os nossos 
esforços numa fuga. 

Os meus bravos companheiros ren- 
diam-se aos revezes. Atravessei, em 
claro, a noite. 

Na manhan seguinte procurei-os na 
tentativa impossível de os convencer 
de mais um sacríficio. 

Acocoravam-se á roda de uma fo- 
gueira meio extincta; e receberam-me 
sem se levantarem, com a immunida- 
de de seu próprio infortúnio. 

Dois tiritavam de febre. 
Falei-lhes. A honra, o dever, a pá- 

tria e outras magníficas palavras, re- 
soaram   longamente,   monótona mente. 

Imiteis.   Permaneceram impassíveis. 
Quedei-me, inerte, em uma tristeza 

exasperada. 

E como a augmental-a, notei, dalii 
mesmo, voltando-me para a direita, que 
os petuanos se aprestavam á  partida. 

Desarmavam-se as barracas; recondu- 
ziam-se para as ubás ligeiras os far- 
dos retirados na véspera. Em pouco, 
os remos e as «tanganas» compridas, 
alteados pelos remeiros, fisgavam vi- 
vamente os ares. . . 

E atravessando pelos grupos agita- 
dos, um sargento — passo grave e so- 
lemne, como se estivesse em uma 
praça publica á frente de urna forma- 
tura — cortou    perpendicularmente   a 

praia, em rumo á canoa do chefe, 
tendo ao braço diieito, perfilada, a 
bandeira peruana, que deveria içar-se 
á popa da embarcação. 

De facto, em chegando, hasteou-a. 
Passava um sudoeste rijo. O bello pa- 
vilhão vermelho e branco desenrolou- 
se logo, todo estilado, rnflando . . . 

E acudiu-me a idéa de apontar a- 
quelle contraste aos companheiros aba- 
tidos. Mas ao voltar-me não os reco- 
nheci. Todos de pé. A simples ima- 
gem do estandarte estrangeiro, erguido 
triumphal, como a desafial-os galva- 
nisara-os. Num lance, sem uma ordem, 
precipitaram-se os aprestos da partida. 
Em segundos, a nossa bandeira, que 
jazia, enrolada, em terra, aprumou-se 
por seu turno em uma das canoas, 
patenteando-nos aos olhos 

«As promessas divinas da esperança !» 

E partimos, retravando, desespera- 
damente, o duello formidável com o 
deserto  

EüCLYDES   DA   CüNHA. 

D/ÍYILL/1 RUQ05/1 
PQMADA e EXTRACTO 

Único especifico contra a 

0RCH1TE (Inflammação dos 
testículos). 

ADENITE (Inflammação das 
virilhas). 

MAMMITE (Inflammação 
dos seios). 

PAR0T1DITE (Cachumbas). 
HEMMOR OlDES,  etc. 

E' medicamento hoje adoptada em 
todos os tiospítaes 

Preparado unicamente por 

L. QUEIROZ & C. 
Encontra-se em todas as Piiarmaclas 

BSCTJlí^.miiriiWMII.I.II.ia.klJlitWnffigjJ   g 

Pep! 
o mil ALMANACK QUEIROZ para 1908. 
lllustrado com finas gravuras, caprichosamente 
organisado na parte Literária, o nosso Almanack 
é, além disso, um repositório completo de úteis in- 

formações. — Destaque o Coupon grátis, da 4.a pagina, e envie á Caixa do Cor- 
reio N.0 255 - S. Paulo, juntamente com um sello de 100 réis para o porte do Al- 
manack. A remessa já está sendo feita. 

Nota. — Não serão attendidos os pedidos que não vierem acompanhaSos 
do competente sello de 100 réis, iuntamente com o Coupon. 
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AguadaBellezaf* das as manchas da pclle. NAO se deve adorar a Venus sem estar 
nuinido da PROPHYLINA. 

f^" BfíflHOS DE CflüDflS 
-MISULFURALK- 

~a 
Para preparar extemporaneamente BANHOS SULFUR0S0S que substituem os de POÇOS DE CALDAS 

e, como elles, agradáveis, unctuosos e efficazes em todas as moléstias da 
pelle, Rheumatismos, Anemia, Chloróse. Escrophulas, Paralysias, etc. 

O Sulfural não tem o cheiro desagradável dos outros banhos sulfu- 
rosos e não é, como elles, cáustico ou irritante. Elle cnstitue um excel- 
lente banho hygienico para a pelle que pode ser empregado em domicilio, 
servindo-se de banheiras esmaltadas ou de madeira ou mármore. 

O conteúdo de cada frasco é a dose para um banho de 200 litros 
de água tépida. 

1 frasco 1$500, pelo correio 2$500; 12 frascos 15$000. 

Encontra-se em todas as Pharmacias e  Casas de banhos. 

Fabricado unicamente por L. QUEIROZ & C.ía 

Z^) Deposito Geral: DROGARIA AMERICANA, Rua Direita, 10-B - S. PAULO -^ ^ 

DESTRÓE A VEGETAÇÃO DAS RUAS E PRAÇAS 

Misturando com água, na preporção de S por 100, e regando-se os 

lugares era que creácem as hervas daraninhas, o PLLTÃO mata estas her= 
f vas e impede o sen  reapparecU Prefeitura Municipal   „   „   , 

  S. Paulo, 
Dírectoria de Obras 20 de Maio de 1907. 

Illmo. Sr. Luiz Queiroz 

Ha dois mezes, com autorização des- 
ta Directoria, empreguei para extincção 
da gramma ou matto, que se alastra 
pelas fendas dos parallelepipedos de 
diversas ruas da cidade, o ácido «Plutão» 
de vosso fabrico, na dosagem de 20/o, 
parecendo-me que o resultado deve ser 
satisfactorio, visto o estado actual das 
ruas em que se fez a experiência. 

E' provável que, com dozagem mais 
forte, dê resultado ainda maiz efficaz. 

Saudações 
O Engenheiro 

L. CARLOS SODI. 

mento por muitos mezes. 

A refeitura Municipal de São 

Paulo e outras Câmaras Munici» 

pacs empregam este producfo cora 

vantagem enorme, substituindo ao 

dispendioso serviço de carpinar 

por grandes turmas. 

0 PLUTÃO é usado também 

para conservar a madjifya e para 

destruir as hervas dos Cabinhos 

dos jardins. 

Preços: latas de 10 kilos 15$000, 

5 
Únicos fabricantes:  L. Queiroz & Comp. 

Electuario Tenifugo R^R^DRÍSUÊS 
O mais enérgico, efficaz e inoffensivo de todos os remédios contra 

/í   5 0LIT/1KM 
Cura rápida. Cura raoida. 

:p:R,;n:cos ^ 
7 frasco 5S000 — pelo Correio 8S000 

XIR 
Àtte^to-do^ 

AQU 
Attesto in Jide mediei et jure juran- 

dum que tenho largamente empregado 
em minha clinica, e eu mesmo fiz uso, 
do Etixir de Sucupira composto do phar- 
maceutico L. Queiroz e não tive siquer 
um caso negativo ; os rheumaticos con- 
fessão notável diminuição das dores e 
manifesto augmento da diurese. Em 
summa o remédio' é de gosto agradá- 
vel, engerido com água assucarada e 
de perfeita estabilidade. E' um precioso 
medicamento da gota e de todas asjor- 
mas chronicas do rheumatismo. 

Santos, 7 de Outubro de 1898. 
Dr. CORIOLAÍíO DUTRA. 

Attesto que tenho empregado na mi- 
nha clinica, em doentes de rheumatis- 
mo, sempre com muito bom resultado, 
o Etixir de Sucupira composto, prepa- 
rado pelo pharmaceutico L. Queiroz. 

Campos, 20 de Janeiro de 1900. 
Dr. BARãO DE MIRACEMA. 

Tenho indicado nos casos rebeldes 
de rheumatismo o seu Etixir de sucu- 
pira -composto e com excellentes resul- 
tados. 

Poços de Caldas, Abril de 1901. 
Dr. PEDRO SANCHKS. 

.... Finalmente não poderia deixar 
de felicitar-vos muito particularmente 
pelos efieitos verdadeiramente prodi- 
giosos que tenho colhido do emprego do 
vosso Etixir de Sucupira composto, tão 
surprehendentes têm sido os resultados 
que tenho observado no rheumatismo 
em suas diversas modalidades clinicas. 
Poços de Caldas, 27 de Março 1901. 

DR. DAVID OTTONI. 

Attesto que tenho applicado o Eti- 
xir de Sucupira Composto do Pharma- 
ceutico Queiroz em doentes que sof- 
friam de Rheumatismo gottoso e arti- 
cular e sempre com optimos resultados. 

Poços de Caldas, Março de 1901. 
DR. FARIA LOBATO. 

Soffrendo ha muito tempo de Rheu- 
matismo e achando-me entrevado ha 
cerca de um mez, fiz uso do Etixir 
de Sucupira Composto, aconselhado por 
um amigo e tenho a satisfação de con- 
fessar-lhe que somente com 2 Jrascos 
deste prodigioso remédio fiquei curado 
e em condições de cuidar da vida. 

S. Paulo, 20 de Setembro  de  1901. 
ALFREDO DIAS DA SILVA PORTO. 

Durante muito tempo soffria de do- 
res rheumaticas no peito e costas e 
fazendo uso de um vidro de Etixir de 
Sucupira de seu fabrico fiquei comple- 
tamente bom. 

Aconselho pois a todos que soffrem 
desta moléstia o uso deste maravilhoso 
remédio. 

S. Paulo, 26 de Abril de 1901. 

JOAQUIM OLIVEIRA. 

Ha seguramente 4 annos que minha 
senhora era martyrisada por um terrí- 
vel rheumatismo, sendo baldados todos 
os esforços de que lancei mão. Acon- 
selhado pelo illustre clinico Dr. Fran- 
cisco Marcondes Romeiro, ella sente 
sensíveis melhoras com o uso de seu 
preparado Etixir de Sucupira. 

Pindamonhangaba, Set. de 1904. 
I. MARCONDES DE  OLIVEIRA CABRAL. 

Soffrendo terrivelmente, desde mui- 
to tempo, de uma ulcera na perna, em 
conseqüência de uma periostite no pe- 
roneo e tendo feito uso de muitos me- 
dicamentos quer externo quer interna- 
mente sem que obtivese melhora, fui 
aconselhado pelo distineto clinico snr. 
dr. Joaquim Bello de Amorim a fazer 
uso do Etixir de Sucupira do seu in- 
vento, tendo obtido os resultados mais 
vantajosos possíveis. 

Sirva este attestádo de agradecimento 
á V. S.a que poderá fazer delle o uso 
que quizer. 

Pindamonhangaba,  29 Set.  1904, 
JúLIO PESTANA. 

o FOSSO RHEUMÂTiSMO 
'continuar rebelde ao trata- 

mento medico   si, ajmr Je^ 
iodos os recursos conhecidos^ 
nao conseguides  levantar  do 

vosso leito, nem alliviar as Fossas1 

dores, nào desanimeis, neir füíBÍS \ 
saltar os miolos / Tao / 
Ainda vos resta uma esperança l 
Uzai o Elixir de Sucupira j 
Queiroz elle vos restituirà a 
saúde, e dará allivio as vossas i 

dores.       —*— 
Encontra-se em todas as 
pharmacias e em casa de 
ku. m. PACHECO & C1^ 

no RIO-DE-JANEIRO 

L PIÍ0I & Gi: 

SÃO PAULO 

:P IK. :B ç o s 
Um frasco 4$ — Uma dúzia 40$ — Pelo Correio 6$ 

£)r. João Baptista   de   Barros   Pimentel Filho,  diplomado pela 
Faculdade de   Medicina e Pharmacia   do Estado   de Bahia, 
medico da Santa Casa de Misericórdia de Bragança. 

Attesto, sob o fé do   meu   gráo,   que   tenho    applicado   em 
minha   clinica,  em   diversas   modalidades   do   rheumatismo, o 
preparado do   distineto  pharmaceutico   Sr. Luiz   M.   Pinto de 
Queiroz, denominado   Etixir  de Sucupira   Composto,   obtendo 
proveitosos resultados. 

DR. JOãO BAPTISTA DE BARROS PIMENTEL FILHO. 
S. Paulo 4 Maio 1905. 

At tostado 
Soffri horrivelmente de rheumatismo 

de diversas espécies, predominando 
entre elles o de fundo gottoso. Du- 
rante mais de 6 meses foram inúteis 
todas as tentativas para o meu resta- 
belecimento, porquanto desde as pri- 
meiras manifestações da moléstia não 
faltaram os constantes receituarios mé- 
dicos e varies preparados, sem efiTicacia 
alguma. 

Em tão bôa hora lembraram-me o 
uso de seu preparado Etixir de Sucu- 
pira Queiroz ! 

Rápidas foram as melhoras e hoje 
posso andar facilmente, considerando- 
me curado, depois de tanto soífri- 
mento e desanimo. 

Entendi de meu dever dirigir-lhe 
graciosamente estas linhas, em que 
ficam consignados os meus agradeci- 
mentos pelos benefícios que prestou 
com o seu poderoso e humanitário 
preparado. 

Subscrevo-me com toda consideração, 
ARTHUR   GLORIA. 

Tendo sido minha senhora atacada 
de rheumatismo e por muito tempo 
impossibilitada de andar, como são tes- 
temunhas todas as pessoas que me co- 
nhecem nesta cidade, estava inteira- 
mente desanimado pela pertinácia da 
terrível moléstia, por terem-se agotado 
todos os recursos da medicina: porem 
á conselho de meu amigo cavalheiro 
Major Petralha, residente nesta cidade, 
resolvi fazer experiência do Elixir de 
Sucupira preparado por V. S.a o qual 
deu tão benéficos resultados, que posso 
considerar uma maravilha, pois somen- 
te com 2 vidros, minha senhora ficou 
completamente curada. 

Não canso de aconselhar a qualquer 
pessoa atacada dessa jerrivel moléstia, 
este especifico por julgal-o superior a 
todos. 

Pode V. S.a fazer o uso que lhe con- 
vier desta e firmo-me amigo e admi- 
rador, 

Franca 1 de Janeiro de 1903. 
LUIZ JACONIANNI. 

Tendo tido noticia de um preparado 
de V. S. o Elixir de Sucupira como 
especifico contra o rheumatismo, tratei 
de usal-o e tenho a satisfação de com- 
municar-lhe que o resultado foi surpre- 
hendente. 

Pindamonhangaba, 27 Set. 1904. 
JOSé ANTôNIO FERREIRA IRMãO. 

Jllmos. Snrs. 
L. Queiroz &' C. 

Amigos e Snrs., 
Ha quatro annos que soffria de rheu- 

matismo, e cansado de experimentar 
todos os remédios que havia para a cura 
d'essa terrível enfermidade sem tirar 
resultado, resolvi a não fazer uzo de 
remédio, porém, em Junho do corrente 
anno, lendo no jornal « O Sul America- 
no» orgam de propaganda da sua acre- 
ditada casa, diversos attestados de pes- 
soas que se curaram com o seu prepa- 
rado ^//.aríV ate .S««i:/zV-a Qtieiroz, resolvi 
fazer uzo do mesmo e em tão bôa hora 
o fiz que com cinco vfdros, apenas, me 
acho livre da moléstia que por tanto 
tempo me acabrunhou. Por isso jul- 
gando um acto humanitário aos que 
soffrem, como eu soíTri, autoriso a V.S. 
a dar publicidade a presente carta. 

De V.S. Adm.or e C." 
MANUEL GUIMARãES P. PINTO. 

O abaixo assignado, doutor em scien- 
cias medico-cirurgicas pela Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro. 

Attesta que tem empregado em sua 
clinica o Elixir de Sucupira de Queiroz, 
do pharm. Luiz Pinto de Queiroz. 

O Elixir de Sucupira dá optimos re- 
sultados em todos os casos de rheuma- 
tismo, mormente nos de origem syphi- 
litica, porque o mercúrio é mal tolerado 
e n'aquelles em que ha grande fluxão 
articular. Por ser verdade affirma a fé 
de seu grào. 

Bebedouro (S. Paulo), 30 de Setem- 
bro de 1907. 

Dr. F. G. SPINOLA e CASTRO. 

Â O RHEUMATISMO 

Vale um exemplar do excellente "Almanack" 
QuelrOZ11 para IÇ08-Corte este  Coupon & 
envie á caixa do Correio  255,  S. Paulo, 
pelo  correio  receberá   Çraiis um 

"Alma-" C\^ exemplar  do   útil 
nack Queiroz" 

N. B. O coupon deve vir acompanhado de um sello de 100 réis, para o porte 
do "Almanack". 

Secção Agrícola 
cr .A. :tsr IE 1 ;H, o 

Norte — Podem-se completar as plan- 
tações tardias de algodão e semear mi- 
lho e arroz. 

Centro — Semea-se o feijão de ca- 
lor, começa-se a sementeira do milho 
e muda-se o arroz. 

Sul — Na região própria semea-se 
milho para segunda colheita, e bem 
assim o feijão quando a primeira plan- 
tação tiver sido prejudicada pelas chu- 
vas, seccas, ou geadas tardias. 

Convém ler...0 ^EI
A

ROZ
CK 

Pomada anti-ephelica 
Esta pomada pode ser considerada 

como 0 único especifico das sardas e 
manchas da pelle porque, em todas 
as vezes que tem sido empregada, 
nunca falhou. 

Ella clareia a pelle, deixando-a 
macia e avelludada. 

Modo de usar: Untar á noite as 
sardas e manchas. 

ADUBOS Poursii 
PARA «JARDINS            1 

HORTAS E PCHIARES 1 
L. QUE! R OZ & C". São F>au7o. 1 

fl^YüOSTOpiClDfl i 
(FORMULA DO DR. PEDRO NETTO) % 

, Medicamento efficaz no tratamento da  ankylostomlase, moléstia 
| característica dos paizes quentes e conhecida no interior sob as denomi- 
. nações  vulgares  de  hypoemia  intertropical,   opilação,   amarellão, 
\ canguary, etc. 

; Preparada pelo pharmaceutico RODRIGUES DA CUNHA-Uberabinha. 

úNICOS DEPOSITáRIOS EM S. PAULO : 

/{ua J)ireifa, 10 jí - L,.   Qxx&líro*!   «Ss   O. = l^ua J)lreita, 19 $ , 

IM MM* tfm^L^liHifn j>ffiiü r 1 rxian nAaNMMMMWMMM BifrWíilwtnvwwMPrm 

Todos os produetos aqui annunciados encontram-se á venda nas principaes pharmacias e drogarias do Brazil e, principalmente nas seguintes   casas   depositárias : 
RIO DE JANEIRO: Costa Gaspar &C., Rua dos Andradas, 55; Orlando Rangel & C, Av. Central; Araújo Freitas & C.,Rua 1.° de Março, 3; Godoy Fernandes & Paiva, Rua S. Pedro; 
J. M. Pacheco & C, Rua dos Andradas, 59; Adolpho U. Xavier, Rua de S. Pedro. 57; A. Ramos Sobrinho & C, Rua do Hospício, 5-A; Casa Cirio, Rua do Ouvidor, 149-A—SANTOS: 
Drogaria Colombo, Rua Quinze de Novembro; Pharmacia Popular, Rua S. Antônio—BAHIA: Manuel S. Carneiro & C, Rua das Princezas—PORTO ALEGRE: Monteiro & Dias, 
Praça da Alfândega, 10 —PERNAMBUCO: Manoel de Oliveira & C, Praça da Independência, 16—MANÁOS: J. Gonçalves Birra, Praça Marcilio Dias, 14. 


